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o desemprego é, sem dúvida, um dos
maiores problemas deste fim de século, um
problema que afeta, hoje, todos os países,
independentemente do seu grau de desen-
volvimento. De fato, segundo artigo recen-
te da revista Exame}, baseado em estudo
da OCDE (Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico, que
congrega 24 das economias mais indus-
trializadas do mundo, 19 das quais euro-
péias), "nos anos 60, o índice de desemprego
na Europa era de fazer inveja para o resto do
mundo", não chegava a 2% da população
economicamente ativa. Esse índice, no en-
tanto, dobrou nos anos 70 e, novamente,
nos anos 80. A tendência nesta década é,
ainda, de crescimento do desemprego"

De acordo com Sachs, "nos países do
Mercado Comum Europeu, há cerca de 30 mi-
lhões de desempregados, sendo que um terço
deles encontra-se nessa condição por mais de
dois anos. Entre os 2O'?!" mais ricos, a renda
média é sete vezes maior do que entre os 20%
mais pobres". A taxa de desemprego entre
os jovens é de 13'X,e sua tendência é cres-
cente. Referindo-se ao mesmo problema,
que tem levado a manifestações de rua,
artigo publicado no periódico da Univer-
sidade de São Paulo" mostrava que os es-
tudantes em 1968 lutavam para mudar o
mundo, agora, brigam por emprego. O
mesmo artigo da revista Exame, - O Ócio
já passa dos limites - comenta que, na Eu-
ropa, um a cada cinco jovens está sem ocu-
pação, principalmente na França, Itália,
Finlândia e Irlanda; na Espanha, um a cada
três". Não é por outra razão que vários
governos têm sido trocados ultimamente,
como é o caso do Canadá, após ruidosas
campanhas onde o desemprego constituiu
o tema dominante. As tendências "nazi-
fascistas" e populistas no mundo todo se
nutrem das massas desempregadas. Esti-
ma-se que no mundo todo existam cerca
de 800 milhões de desempregados. Não é
por outra razão que o grupo dos sete paí-
ses mais ricos (EUA, Japão, Alemanha, Itá-
lia, França, Reino Unido e Canadá) reuni-
ram-se em Detroit em março de 1994 para,
pela primeira vez, tratar exclusivamente
do desemprego. Para os ministros da eco-
nomia e do trabalho desses sete países,
que são os mais industrializados do pla-
neta, o nível atual de desemprego é o mais
elevado após a grande depressão de 1929,
que é considerado o maior de todo este sé-

culo. Vale lembrar que a próxima reunião
de cúpula da ONU para tratar do meio
ambiente e desenvolvimento, a ser reali-
zada em 1995, em Copenhague, terá co-
mo um dos temas centrais o desem-
prego.

Fatos como esses colocam a questão do
desemprego como um problema explosi-
vo, pois cria uma dicotomia injusta na so-
ciedade, e adquire cada vez mais aspectos
de uma enfermidade social crônica. No
rastro desse, que já é um problema em si,
outras graves questões sociais se agu-
dizam, como, por exemplo, a proliferação
de regiões urbanas e rurais decadentes, o
aumento da violência, inclusive mais for-
te contra imigrantes, da prostituição e do
crime organizado. O desemprego tem le-
vado aos subúrbios das grandes cidades
européias uma problemática semelhante
àquela que antes parecia ser dos países do
Terceiro Mundo: violência, drogas, racis-
mo e exclusão social dos menos favoreci-
dos. É necessário, portanto, uma medita-
ção profunda sobre o tema, particularmen-
te sobre o caso brasileiro, onde a solução
do problema tem sido contínua e impu-
nemente postergada.

A corrida desenvolvimentista, em que
a humanidade se engajou neste século, tem
levado à depauperação de recursos, e à
degradação e destruição do meio ambien-
te. Denúncias e alertas no mundo inteiro
sobre abusos e comportamentos irra-
cionais dos agentes econômicos são mui-
to numerosos. Queimadas, erosão, polui-
ção das águas, contaminação do solo por
pesticidas, ar irrespirável em muitas con-
glomerações urbanas e cidades indus-
triais constituem fenômenos graves, amea-
çando a própria sobrevivência das popu-
lações", O afã do crescimento produtivo
propalado pela produção em massa pro-
metia, na opinião dos desenvolvirnen-
tistas, um aumento generalizado do pa-
drão de vida a todo o mundo, inclusive
aos países em desenvolvimento. Tal pro-
messa se revelaria um engano, pois além
de se levar ao Terceiro Mundo a poluição
e a ameaça ao meio ambiente, sua gente,
na grande maioria, não tem conseguido se
empregar condignamente e continua vi-
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vendo à margem dos setores moderniza-
dos. E agora, a falta de empregos se
avoluma, pelo sistema de produção im-
plementado, mesmo nos países ricos, pro-
movendo, desse modo, um retrocesso an-
teriormente inimaginãvel, na qualidade de
vida de parcelas crescentes de seus habi-
tantes.

Mesmo enquanto ocorre esse grave fe-
nômeno econômico-social, a produção to-
tal não tem parado de crescer, pelo menos
dentro de uma perspectiva de longo pra-
zo. Nas economias desenvolvidas, com
taxas altas, baixas ou crescentes de desem-
prego, o crescimento da produção indus-
trial tem sido apreciável, para não se di-
zer espantoso. Há o exemplo do Japão, da
Espanha mais recentemente, e mesmo dos
EUA, que têm crescido consistentemente,
26% de aumento na produção industrial
nos últimos 15 anos'',

Não cabe aqui discutir as causas do
desemprego, assunto este polêmico e que
comporta inúmeras interpretações. Um
conjunto dessas causas refere-se, sem dú-
vida, às consequências do progresso téc-
nico, aqui entendidas na sua concepção
mais ampla, envolvendo não só novos
processos produtivos e administrativos,
como novas formas de organização do tra-
balho. A busca de novos padrões de
competi tividade tem levado as empresas
a introduzirem novas técnicas de produ-
ção baseadas na microeletrônica, bem
como novos sistemas ou concepções de
gestão, que, a exemplo do JIT(Just-in-time),
são intensificadores do trabalho indivi-
dual e, por isso mesmo, poupadores de
emprego. O resultado geral são sistemas
de produção enxutos (lean production), al-
tamente produtivos, que utilizam, porém,
pouca mão-de-obra.

Os impactos dessas técnicas sobre o
emprego ainda não são conhecidos em
toda a sua totalidade. Como diz Feldmann,
"a idéia de que a informatização e a automação
geram melhores oportunidades no mercado de
trabalho e contribuem para manter o nível ge-
ral de emprego é uma hipótese difícil de com-
prooar'": O autor conclui, combase em inú-
meros trabalhos analisados, que a au-
tomação aumenta a produtividade e a qua-
lidade dos bens produzidos, mas não au-
menta a oferta de novos empregos. Para o
caso brasileiro, ele entende que esta situa-
ção é mais grave ainda, pois, a cada ano,
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dois milhões de novos empregos devem
ser gerados na economia, só para absor-
ver o crescimento vegetativo da popu-
lação.

Pode-se argumentar que os dados exis-
tentes não permitem afirmar de modo ca-
tegórico que essas novas técnicas produ-
tivas causam desemprego. Existem dúvi-
das sobre isso e as encontramos em prati-
camente todos aqueles que se propuseram
a estudar o assunto. Tais dúvidas decor-
rem principalmente do fato de que os efei-
tos da introdução dessas novas técnicas
podem se dar de modo defasado no tem-
po e no espaço. No entanto, tudo indica, e
as estatísticas de desemprego parecem
confirmar, que a possibilidade de compen-
sação entre novas oportunidades criadas
pelas novas técnicas e os postos de traba-
lho poupados por elas dependem da pos-
sibilidade de crescimento contínuo da pro-
dução, um fato praticamente impossível
de ocorrer, quer pelas limitações de mer-
cado, quer pelas restrições impostas pelos
ecossistemas. Questões como essas estão
implicitamente mencionadas na Agenda
21da Eco 92,quando trata da necessidade
de criar novos padrões de consumo, uma
vez que não é possível atender a popula-
ção total com o mesmo padrão das classes
ricas.Os recursos do planeta iriam se exau-
rir em curto período de tempo. Essa é uma
questão crucial: como manter o crescimen-
to econômico para atender toda a popula-
ção do planeta com um padrão de fruição
de bens compatíveis com a dignidade hu-
mana, sem esgotar os recursos naturais?

O crescimento desenfreado da produ-
ção, mantendo-se o esforço individual
atual com a sustentação de baixos índices
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de desemprego, levará à exaustão de vári-
os recursos naturais, a maioria deles con-
centrados em países do Terceiro Mundo.
Trata-se, portanto, de uma corrida suici-
da. O consumismo tem sido preconizado
há décadas. Lebow,um analista de merca-
do dos anos 40, citado por Durníng", de-
clarou logo após a segunda Guerra Mun-
dial sobre os EUA: "nossa economia imen-
samente produtiva pede que façamos do con-
sumo nosso meio de vida. Precisamos consu-
mir, queimar, usar, substituir, descartar as coi-
sas em proporção sempre crescente ... " O ape-
lo foi atendido em muitos lugares. Segun-
do esse autor, nos EUA de hoje, em rela-
ção a uma pessoa de 1950,o cidadão mé-
dio possui 2 vezes mais carros, percorre

de carro 2,5 vezes mais quilometragem,
usa 21 vezes mais plástico, viaja 25 vezes
mais longe de avião. De 1960a 1987,a per-
centagem das casas com ar condicionado
passou de 15 a 64%" e o número das casas
com televisões em cores cresceu de 1 para
93%. Para outros países e muitos outros
produtos, Durning apresenta números
estarrecedores de aumento de consumo.
"O avanço da tecnologia, os ganhos crescen-
tes e o barateamento dos bens materiais aumen-
taram o consumo no mundo todo em níveis
jamais pensados um século atrás. As classes
abastadas dos países pobres tentam imitar o
consumismo das economias altamente desen-
volvidas, porém, muito antes que o mercado
possa atingir o sonho norte-americano, o pla-
neta estará devastado. Alimentação, madeira,
fibras naturais e outros produtos naturais usa-
dos por um holandês emprega cinco vezes mais
terra fora do seu país do que dentro, sendo a
maior parte do Terceiro Mundo". Nas últi-
mas décadas, a partir de 1950, a popula-
ção mundial consumiu a mesma quanti-

dade de produtos e serviços que todas as
gerações anteriores juntas",

Os efeitos e os riscos desse padrão de
produção e consumo são ultra danosos:
efeito estufa, chuvas ácidas, medo do es-
toque de artefatos nucleares, buraco na
camada de ozônio, diminuição das flores-
tas tropicais, mudanças climáticas, erosão.
Ou, como diz um relatório da ONU, pro-
duzido no dia Mundial do Meio Ambien-
te, em junho de 1993:"Se todos os cinco bi-
lhões de habitantes queimassem combustíveis
fósseis (gasolina, diesel, querosene) na mesma
taxa dos norte-americanos, além de provocar
nossa própria asfixia, os esgotariam da noite
para o dia. E se a todos fossem fornecidas ape-
nas as 1.608 calorias por dia que um adulto
médio de Moçambique consome - a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) recomenda
um mínimo de 2.600 calorias por dia - mi-
lhões morreriam, ou de inanição, ou na cruel
luta pelos recursos que, inevitavelmente, se su-
cederia. A longo prazo, teremos, ou igualdade,
ou nossa própria destruição".

E para isso não há soluções triviais, fá-
ceis. Há que se perguntar quantos empre-
gos dependem da manutenção deste sis-
tema perdulário? E quanto tempo ele ain-
da tem condições de continuar existindo?
Desse modo, o peso enorme, atualmente,
que um sistema econômico avançado co-
loca sobre os sistemas ecológicos está se
tornando insustentável, ou chegando no
seu limite. Assim, tudo leva a crer que a
questão do desemprego irá se tornar cada
vez mais, além de social, uma variável de
natureza ambiental, que as empresas e os
governos terão de lidar.

AComissão Mundial sobre oMeioAm-
biente e Desenvolvimento (CMMAD),em
Nosso futuro comum define desenvolvimen-
to sustentável como" aquele que atende às
necessidades do presente sem comprometer as
possibilidades das gerações futuras atenderem
às suas próprias necessiâades':", Entre
os principais objetivos das políticas am-
bientais e desenvolvimentistas derivados
deste conceito de desenvolvimento susten-
tável, estão os seguintes: "retomar o cresci-
mento; alterar a qualidade do desenvolvimen-
to; atender às necessidades essenciais de
emprego, alimentação, energia, água e sa-
neamento; manter um nível populacional sus-
tentável; conservar e melhorar a base de recur-
sos; reorieniar a tecnologia e administrar o ris-
co; incluir o meio ambiente e a economia no
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processo de tomada de decisões"?". O grande
desafio será, portanto, o de criar novos
paradigmas de desenvolvimento, onde a
preservação do ambiente e a promoção de
emprego se fertilizem reciprocamente for-
mando um círculo virtuoso.

SOLUÇÕES TRADICIONAiS

As massas crescentes de desemprega-
dos e subempregados não poderão ser tra-
tadas através dos meios tradicionais, como
é o caso do seguro-desemprego, sem agra-
var ainda mais a crise fiscal dos Estados.
Não é por outra razão que, vez por outra,
surgem nos países desenvolvidos gover-
nos com programas para limitar os bene-
fícios sociais, a exemplo de Reagan e
Thatcher.

A solução assistencialista dos países ri-
cos europeus, através da estrutura pre-
videnciária estatal, não deverá conseguir
os recursos necessários, dos que traba-
lham, para sustentar crescentes números
de desempregados, principalmente quan-
do estes atingirem números elevados,
como são os que já se observam hoje. A
melhor saída, obviamente, é a do equilí-
brio, da distribuição eqüitativa de traba-
lho e rendimentos dentro das populações
economicamente ativas daqueles países.

Aparentemente, há também a possibi-
lidade para a geração de novos empregos
com a diminuição das jornadas de traba-
lho, outra medida tradicional para enfren-
tar o desemprego. Segundo Sachs", aAle-
manha e a França caminham para que os
operários industriais cheguem no fim do
século com 20 horas de trabalho por se-
mana. AVWalemã está implantando O tra-
balho semanal de quatro dias. A partir de
janeiro deste ano, os 100.000empregados
da VWestão trabalhando somente quatro
dias na semana, o que representa uma re-
dução de 20%no trabalho total. Para que
isso fosse possível, esses trabalhadores re-
nunciaram a 10%do salário, o que contri-
buiu para assegurar 30mil empregos ame-
açados de extínção'ê. Em 1993, ela demi-
tiu 7.000funcionários. Se lembrarmos que
o nível de produção não tem caído com o
aumento do desemprego nesses países, a
solução do conflito desemprego versus di-
minuição da jornada deverá pender para
a segunda alternativa, seguindo o proces-
so histórico.

A redução da jornada de trabalho tam-
bém tem suas dificuldades na solução do
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problema em tela. Seiffer" mostra que na
ex-República Federal da Alemanha, onde
ocorreram substanciais reduções da jorna-
da durante o período de 1985-90,apenas
20% dos novos empregos gerados neste
período podem ser atribuídos a essa redu-
ção. Para Neífer-Díchmanri", essa políti-
ca representou um fracasso como forma de
ampliar o emprego nesse país, pois os tra-
balhadores preferem trabalhar mais e ga-
nhar mais, do que disporem de mais tem-
po livre. Omesmo parece estar ocorrendo
nas montadoras brasileiras de veículos,
onde o aumento recente da produção se
deve mais ao aumento do número de ho-
ras extras do que ao aumento dos postos
de trabalho. Provavelmente, esses fatos
ocorrem devido ao padrão de consumo es-
timulado pelas próprias empresas, daí a
necessidade de mudar esse padrão, con-
forme recomenda a Agenda 21já mencio-
nada. Além disso, essa autora entende
que a redução da jornada teve efeitos 10-
calizacionais adversos para o país, contri-
buindo para expulsar empreendimentos
para outras regiões, onde as jornadas eram
maiores". Essas constataçõesmostram que
os problemas do crescente desemprego
não podem ser resolvidos isoladamente,
pois trata-se na verdade de problemas de
dimensão planetária. Mostram também
que os expedientes tradicionais já não são
mais eficazes quando o desemprego atin-
ge as cifras mostradas no início deste tra-
balho.

Dentro do conceito de desenvolvimen-
to sustentável não cabem grupos excluí-
dos ou marginalizados. Mesmo assistidos
pelo Estado, ou por organizações da socie-
dade civil, os desempregados continuarão
sendo excluídos e marginalizados do pro-
cesso de desenvolvimento sustentável.
Para as sociedades que passaram a enca-
rar O trabalho corno um valor em si, desde
as suas origens históricas, o desemprego

10. Idem, ibidem. p.53, grifo
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11. SACHS, Ignacy. "Agenda
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menta". Palestra realizada na
EAESP/FGVem 26-10-1993.
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13. SEIFER, Hartmut. Efectos
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Revista Internacional deI Tra-
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p.72-3, 1992.

14. NEIFER-DICHMANN, Eli-
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pode se constituir num modo de exclusão,
tão ou mais cruel e ultrajante do que qual-
quer outro baseado em raça, credo, defi-
ciência ou enfermidade. E vale dizer que,
sem a reafirmação permanente desse va-
lor, não há como sustentar um ambiente
empresarial. Assim, as empresas devem
começar a considerar em seus processos
de gestão meios para combater o desem-
prego com todos os males que ele provo-
ca. Mais do que isso, devem começar a
encarar o combate ao desemprego como
uma de suas missões. A responsabilidade
social da empresa não se esgota na produ-
ção de bens e serviços úteis à humanida-
de, respeitando omeio físicoe a sua carga
limitada de recursos. O processo de pro-
dução não pode gerar excluídos ou mar-
ginalizados, sob pena de comprometer a
sustentabilidade em todas as suas dimen-
sões: física, econômica, social e cultural.

Como mostrado acima, as práticas eco-
nômicas tradicionais procuram o aumen-
to da "micro-produtividade" dentro de
cada estabelecimento produtivo, provo-
cando o desemprego, e o "macro-desper-
dício" com o consumo perdulário dos
descartáveis e supérfluos
para mantê-los. É irracio-
nal do ponto de vista da
sustentabilidade ecoló-
gica e social. É preciso,
portanto, buscar cami-
nhos alternativos para o
desenvolvimento. O Bra-
sil pode se tornar um exem-
plo de Como se chegar a um
desenvolvimento susten-
tável, com base em sua
exuberante natureza e a
sua quantidade de recur-
soshumanos emateriais.
O desperdício maior aqui é primário, na
extração dos insumos básicos, na produ-
ção,no transporte, no armazenamento, na
disposição dos resíduos. Desperdícios es-
tes já pouco existentes nos países desen-
volvidos. Por outro lado, temos um exces-
so de mão-de-obra de baixa qualificação
para as atividades típicas de uma econo-
mia desenvolvida, o que mostra que o
maior desperdício que se pratica aqui é
com o próprio ser humano.

Como diz o CMMAD, "um sério proble-
ma com que se defrontam muitos países é o

desemprego generalizado e a inquietação daí
decorrente. Muitas vezes a educação não con-
segue capacitar as pessoas a obterem em-
pregos adequuâoe">. Ainda conforme o
CMMAD, lia educação e a formação profis-
sional deveriam também visar à aquisição de
conhecimentos práticos e de técnicas pro-
fissionalizantes, e, principalmente, a aumen-
tar a autoconfiança pessoal. Tudo isso deveria
ser apoiado por esforços no sentido de fortale-
cer o setor informal e incrementar a participa-
ção de organizações comunitârias'P, São
exemplos desse tipo de trabalho as inicia-
tivas do CEMPRE(Compromisso Empre-
sarial pela Reciclagem) e do SENAI (Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial) para formar cooperativas de cata-
dores, com base na experiência bem-su-
cedida da COOPAMARE (Cooperativa
dos CatadoresAutônomos de Papel.Apa-
ras e Materiais Reaproveitáveis) em São
Paulo.

O casamento dos recursos humanos
abundantes como aproveitamento de des-
perdícios, inclusive de recursos naturais,
pode se tornar um mecanismo de sus-
tentação ecológica e de empregos no Bra-
sil. A idéia remonta aos anos 50 com o
clássico, Economic Development with
Unlimited Supplies of Labor, de W.

A. Lewis". Kaleki, segundo
Sachs'", assinalava a valida-
de das fontes de crescimen-
to que não envolvam inves-
timentos, ou, poderíamos
dizer, grandes investimen-
tos.Aeliminação do desper-
dício libera recursos para o
crescimento econômico,
sem exigir mais insumos.
E, continua Sachs, a
reciclagem de resídu-
os, a conservação de
energia e da água e a
manutenção do esto-

que de equipamentos e das infra-estrutu-
ras são intensivas em mão-de-obra, crian-
do empregos autofinanciados pelas eco-
nomias realizadas na utilização de maté-
rias-primas. Este é um campo ainda
inexplorado de oportunidades de empre-
go, onde considerações sociais, econômi-
cas e ambientais seguem juntas, e ofere-
cem um ponto de partida conveniente
para o planejamento de estratégias de
ecodesenvolvimento urbano e rural.

Dentro desta perspectiva, o Brasilapre-
senta inúmeras oportunidades de ala-
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vancar empregos através da eliminação
dos desperdícios. Exemplos de desperdí-
ciosencontram-se por toda a parte: no pre-
cário armazenamento e transporte das sa-
fras agrícolas; no desmantelamento das
ferrovias e rodovias, que aumentam os aci-
dentes, as mortes e os fretes; no aproveita-
mento insuficiente de águas subterrâneas
e dos rios perenes para irrigação; na pou-
ca exploração do potencial turístico, prin-
cipalmente no Norte e Nordeste, e do eco-
turismo; nos poucos programas de apro-
veitamento das biomassas; na deficiência
da construção civil de residências; no sub-
desenvolvimento da piscicultura interna;
na má difusão de modernas tecnologias
agrícolas de pequena escala emão-de-obra
intensiva; na quase inexistente reciclagem
ou reaproveitamento do lixo urbano ou
dos resíduos industriais etc.

As possibilidades de gerar empregos
com práticas sustentáveis são inúmeras.
Não cabe neste trabalho discuti-las em de-
talhe, mas sim constatar o grande poten-
da 1de geração de empregos que pode
ocorrer através de soluções locais de com-
bate ao desperdício, tanto nos grandes cen-
tros urbanos, quanto no interior e nas áre-
as rurais mais distantes. A Fundação João
Pinheiro de Belo Horizonte estimou que,
da safra agrícola de 73,6milhões de tone-
ladas de cereaiscolhidas no Brasilem 1994,
cerca de 15,4 milhões deverão se perder
entre a fazenda e a agroindústria". Para
um país que possui cerca de 32 milhões
de miseráveis, um desperdício dessa or-
dem é algo intolerável. Quantos empregos
poderiam ser gerados para proteger e pro-
cessar esses alimentos perdidos?

Não se trata, evidentemente, de propor
um modelo de desenvolvimento que ex-
clua as modernas técnicas de produção
baseadas nas novas tecnologias. Mas sim
reconhecer que há lugar para tecnologias
alternativas, intensivas em trabalho e que
ao mesmo tempo contribua para a gera-
ção de um ambiente produtivo dinâmico.
Ou como diz Sachs": "Uma cuidadosa sele-
ção dos casos em que é necessária a aplicação
de altas tecnologias deve-se associar à explo-
ração das inúmeras oportunidades para se re-
solverem problemas por meio da criatividade
organizacional, de técnicas simples e de parti-
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cipação popular". Por exemplo, poucas em-
presas grandes do Nordeste comandam a
produção e exportação de frutas típicas da
região. Poderiam haver pacotes tecnológi-
cos para grandes e pequenos produtores
cooperativados. O verde das plantações
irrigadas faria muitos voltarem para o seu
sertão, commelhores condições de vida, e
melhoraria a paisagem ambiental. Outro
exemplo: frentes permanentes de trabalho
para a conservação de estradas (inclusive
vicinais), açudes etc. ajudariam a diminuir
a erosão e a conservar o ambiente e os re-
cursos produtivos, ao mesmo tempo que
permitiria fixar trabalhadores no campo e
nas pequenas cidades.

Os exemplos podem ser infindos. O
importante a ressaltar é que um modelo
de desenvolvimento sustentável tem ne-
cessariamente que administrar o plura-
lismo tecnológico, principalmente num

o casamento dos recursos humanos
abundantes com o aproveitamento de

desperdícIOS. inclUSivede recursos
naturais. pode se tornar um mecamsmo

de sustentação ecológica e de
empregos no Brasil.

país como o nosso, onde existe um enor-
me contingente de pessoas excluídas de
qualquer benefício do progresso material.
Utilização de resíduos, reciclagem, apro-
veitamento de biomassas, construção e
conservação da infra-estrutura produtiva,
proteção às áreas de reserva ambiental, são
algumas formas de simultaneamente pro-
teger o meio ambiente e alavancar o em-
prego. Além disso, atividades como essas
contribuem para dotar o sistema produti-
vo de condições mais eficientes para que
as empresas possam obter cornpetiti-
vidade em suas áreas de atuação. Esse cui-
dado com o meio ambiente e com o nível
de emprego deve fazer parte da busca de
uma competitividade sistêmica dentro de
uma abordagem de desenvolvimento sus-
tentável.
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